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Resumo: O processo de financeirização do capital, ocorrido em meados da 
década de 1970, transformou profundamente os modelos de acumulação 
capitalista, promovendo a ascensão da especulação financeira como elemento 
central da economia, o que gerou impactos diretos no papel do Estado e na 
manutenção de políticas públicas. Nesse contexto, o problema que orienta a 
presente pesquisa consiste em analisar de que forma esse processo de 
financeirização do capital influi na precarização das políticas públicas voltadas 
à efetivação dos direitos sociais. Parte-se da hipótese de que a lógica de 
mercado neoliberal orienta a atuação estatal contemporânea, privilegiando a 
rentabilidade econômica em detrimento da primazia do interesse público, com 
suporte do capitalismo financeiro. A pesquisa tem por objetivo geral investigar 
de que modo a financeirização do capitalismo global tem transformado, ao 
longo do tempo, os mecanismos de concretização dos direitos fundamentais. 
Especificamente, busca-se compreender as transformações no aparelho estatal 
frente à lógica de mercado neoliberal e verificar como essa nova forma de 
gestão governamental se distancia do ideal preconizado pela Constituição 
Federal de 1988, ao provocar o esvaziamento das funções públicas do Estado 
e a fragilização de sua dimensão democrática. Adotou-se o método crítico- 
dialético, com base em pesquisa bibliográfica e documental, utilizando obras, 
artigos científicos e dispositivos legais relacionados à temática. Os resultados 
indicam que, embora as políticas públicas possam produzir efeitos imediatos 
positivos na redução das desigualdades sociais, sua eficácia revela-se limitada 
quando subordinada à lógica do mercado neoliberal. Tal paradigma inviabiliza a 
efetiva diminuição dessas desigualdades, em desconformidade com o disposto 
no art. 3º, inciso III da Constituição Federal, que trata da erradicação da 
pobreza e da redução das desigualdades sociais. Assim, repensar os moldes 
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das políticas sociais, de modo que se orientem prioritariamente pelo interesse 
público, mostra-se fundamental para assegurar a concretização dos direitos 
sociais e a preservação dos princípios democráticos.  
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